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			Prólogo

			 

			– Alguma vez nadaste nua?

			Victoria Dane deixou escapar um pequeno grito quando Stefan Alexander, príncipe da Ilha Galini, tirou a camisa.

			– Hum – engoliu em seco e olhou para os seus impressionantes abdominais. – Não, nunca o fiz.

			Ele tirou os sapatos.

			– Não vais...

			O seu suave riso provocou-lhe calafrios em todo o corpo. Embora só tivesse quinze anos, tinha plena consciência da beleza do príncipe, três anos mais velho.

			Tinham-se tornado amigos rapidamente desde que a mãe dela rodava um filme nas suas terras, e era suposto que a sua paixão adolescente fosse compreensível. Mas perguntava-se se ele realmente se ia despir.

			– Não vou fazê-lo sozinho – disse ele, com as mãos nas ancas.

			– Fizeste uma tatuagem? – perguntou ela, olhando para o seu peito.

			– A primeira de muitas, espero – respondeu ele com um sorriso travesso.

			– O que é? – perguntou ela, aproximando-se para inspecioná-lo de perto.

			Pensando que seria demasiado grosseiro tocar-lhe, meteu as mãos nos bolsos do roupão. Ainda assim, imaginou como seria passar as pontas dos dedos pelo desenho de tinta.

			– É o brasão da família – respondeu ele. – Pareceu-me conveniente que fosse a primeira. Além disso, se calhar assim o meu pai não se importa tanto pelo simbolismo.

			O sol da tarde caía sobre ela, mas Victoria sabia que o calor que a consumia não se devia a isso. Estava lá há quase dois meses com a sua mãe e Stefan e ela tinham-se dado bem desde o primeiro momento. Mas era muito provável que ele a visse como uma irmã mais nova e não tivesse a mínima ideia de que ela estava meio apaixonada por ele.

			– O teu pai já a viu? – aproveitou a desculpa da tatuagem para continuar a olhar-lhe para o peito.

			– Não. Desde que a fiz, há duas semanas, tive o cuidado de usar camisa à frente dele. Vai ter um ataque, mas já está feito, o que é que ele pode fazer agora?

			– Parece que não te importas de transgredir as normas e desafiar as pessoas – Victoria dirigiu-se à piscina, sentou-se e meteu os pés na água. – Não te preocupas em ter problemas sérios um dia?

			– Problemas? – rindo, sentou-se a seu lado. – Não me assustam os problemas. Prefiro ser eu e viver a vida a meu gosto. Não quero viver regido pelo que se considera correto. Quem pode dizer o que é bom ou mau para mim?

			Ela admirava a sua atitude a respeito da vida, lembrava-lhe a do seu irmão, Bronson.

			– E não consideras que mentiste? – perguntou ela, perscrutando-o. – Sabias que ias tatuar-te, por isso, por que não contá-lo ao teu pai?

			– Para mim, mentir por omissão não conta – cravou nela os seus brilhantes olhos azuis.

			– Pois para mim sim. Talvez seja uma diferença cultural.

			Ele meteu uma mão na piscina e pôs-lhe água sobre as coxas. Ela estremeceu.

			– Eu acho que é a diferença entre cumprir as regras e viver o momento – gracejou ele. – O que é que dizes acerca desse banho nua?

			– Eu cumpro as regras, lembras-te? Não tomo banho nua – sorrindo, pôs-lhe uma mão nas costas e empurrou-o, atirando-o para a piscina.

		

	


	
		
			Capítulo Um

			 

			Todas as raparigas sonhavam com um casamento de conto de fadas. O longo véu branco, o coche de cavalos e o proverbial príncipe moreno e bonito.

			Victoria Dane não estava a viver um conto de fadas, mas tinha a gloriosa tarefa de desenhar o vestido de casamento que a seguinte rainha da Ilha Galini usaria e que seria visto por milhões de pessoas.

			Obviamente, ser a estilista não se aproximava minimamente de transformar-se em rainha.

			– Victoria.

			O familiar e tranquilizador tom da voz do seu amigo fez com que Victoria deixasse de contemplar o oceano esmeralda. Saudou-o com uma leve vénia, como era costume no país.

			Ao vê-lo com uma ajustada t-shirt preta metida nas calças de ganga de alta costura, era difícil acreditar que o príncipe Stefan Alexander, de impressionantes olhos azuis e com uma nova tatuagem que assomava por baixo da manga da sua camisa, fosse o seguinte na linha de sucessão ao trono.

			Os seus músculos pareciam aumentar entre visita e visita. Músculos devidos à sua paixão pela escalada.

			A sua futura esposa era uma mulher sortuda. Victoria teria mentido se não admitisse, mesmo que fosse para si, que houvera um tempo em que tinha imaginado que era ela que domesticaria o grande príncipe Alexander. Mas tinha tido medo de arriscar-se a perder a sua valiosa amizade.

			Os fortes braços de que ela tinha sentido falta nos últimos anos envolveram-na num fogoso abraço.

			– Príncipe Alexander – devolveu-lhe o abraço.

			– Deixa-te de príncipes – soltou um riso afetuoso. – E não te inclines. Que não nos tenhamos visto durante um tempo não significa que me tenha transformado num snob.

			– É fantástico ver-te, Stefan – pôs-se para trás para olhar para os seus incríveis olhos azuis. – Quando ligaste para dizeres que te ias casar, fiquei atónita. Deve ser alguém muito especial.

			– A mulher mais importante da minha vida – disse ele, levando uma das suas mãos aos lábios.

			Stefan era um autêntico príncipe encantado e Victoria sentiu ciúmes ao pensar que outra mulher ia entrar na sua vida e que dessa vez não seria uma coisa passageira, como noutras ocasiões.

			– Vamos sentar-nos a falar da minha bela namorada, queres? – apontou para o sofá e para os cadeirões.

			Stefan acenou aos seus ajudantes para saírem com um silencioso movimento de cabeça. Um homem com o seu poder e posição não precisava de palavras, mas para Victoria continuava a ser o desavergonhado adolescente que tinha tentado que ela tomasse banho nua na piscina real, enquanto no salão de baile se celebrava um jantar de gala.

			– Trouxe esboços de vários vestidos para que a tua noiva e tu os vejam – disse-lhe, colocando a sua pasta de desenhos sobre a mesa de azulejo e abrindo-a. – Também posso combinar estilos, ou desenhar qualquer coisa completamente distinta se nada de isto lhe chamar a atenção. São todos desenhos clássicos, mas especiais à sua maneira. Qualquer um seria apropriado para a nova rainha.

			– Não duvido que criarás o vestido perfeito – pôs uma mão sobre a dela e um grande sorriso iluminou o seu bonito rosto. – É fantástico ter-te aqui, Victoria. Tive saudades tuas.

			Ela devolveu-lhe o sorriso, emocionada por vê-lo outra vez e também por ele ter encontrado o amor verdadeiro, algo que ela tinha começado a temer que não sucederia. Certo que uma vez tinha desejado ser o seu amor, mas a amizade era mais importante. Era o seu melhor amigo e ficava contente que ele fosse feliz e que estivesse apaixonado.

			– É um prazer desenhar para ti, e dá-nos a ambos uma desculpa para deixarmos de lado a nossa atarefada vida e ver-nos em pessoa – disse-lhe. – Falar por telefone não é o mesmo.

			– Não, claro que não – corroborou ele. O sorriso sedutor e sexy não se apagou do seu rosto.

			Ela perguntava-se a si mesma como seria a sua última tatuagem, mas conhecendo Stefan, ele não demoraria a encontrar uma desculpa para tirar a camisa.

			– São fantásticos – disse ele, folheando os desenhos. – Foste tu que os fizeste ou tens uma equipa?

			Ela inchou de orgulho. Embora fosse uma estilista muito solicitada, cada cliente recebia toda a sua atenção e ela adorava ouvir elogios ao seu trabalho, sobretudo de um grande amigo como ele.

			– Conto com uma pequena equipa, mas estes são meus – afastou uma folha, ansiosa por mostrar-lhe o resto das suas ideias. – Gosto deste. As linhas limpas, a forma do decote e a forma do corpete. Clássico mas sexy.

			Era muito similar ao que tinha desenhado para o seu próprio casamento. Claro que isso tinha sido seis meses antes, quando o seu noivo, um ator que estava na moda, tinha decidido humilhá-la publicamente.

			Trabalhar com Stefan e com a sua noiva ajudá-la-ia a recordar que existiam finais felizes.

			As fantasias com ele tinham ido e voltado, e voltado a vir quando o imaginou a declarar-se e a manifestar-lhe a sua escondida e eterna paixão. Mas aquilo eram sonhos de criança. Além disso, Stefan tinha sempre uma ou duas acompanhantes.

			– Ficarias lindíssima com esse vestido.

			Victoria livrou-se dos seus tresloucados pensamentos e voltou a centrar a sua atenção em Stefan.

			– Desculpa. Sei que o teu noivado é bastante recente, mas... – disse ele.

			– Não, não faz mal – endireitou os ombros e deu um passo atrás. – Mas não falemos disso. Prefiro que falemos da tua felicidade.

			– Continuo a ser teu amigo – pôs as mãos nos seus braços e apertou suavemente. – Sei que não me contaste muito por telefone porque a morte do meu pai estava muito recente, mas agora estás aqui e o meu ombro está à tua disposição se precisares.

			Ela sentiu uma agradável afetuosidade. Para além dos seus irmãos, era o único homem em quem ela tinha podido sempre confiar. Apesar da passagem dos anos e das mudanças nas suas vidas, sabia que Stefan estaria sempre disponível se ela necessitasse dele.

			– Se calhar aceito a tua oferta – disse-lhe, sorridente. – Mas agora falemos de ti.

			Como precisava de centrar-se na sua amizade e no seu trabalho, em vez de na sua humilhação, Victoria olhou para os desenhos de novo.

			– Um vestido deveria fazer com que uma mulher se sentisse bela e atraente. Queria captar essa beleza e acrescentar-lhe um toque de conto de fadas. Quando não conheço a cliente em pessoa é mais difícil desenhar o vestido, por isso trouxe-lhe opções muito diferentes para que ela as veja. Sabes quando chegará a tua noiva?

			– A verdade é que já cá está – Stefan apoiou a anca na mesa e sorriu. – Tenho uma proposta para ti.

			– E qual é, sua alteza real? – perguntou Victoria, intrigada, mas sorridente.

			– Estás a brincar comigo?

			– De forma alguma. Mas pareces muito sério. Qual é a tua proposta?

			– Tem a ver com a minha noiva, de certo modo – agarrou nas suas mãos e olhou para ela nos olhos.

			Ela reconheceu o olhar. Era o mesmo que quando lhe pedia que fizesse alguma travessura com ele. Depois da adolescência, por exemplo, que simulara ser a sua namorada num baile de beneficência para livrar-se de uma dama agressiva que não aceitava um não como resposta.

			O seu estômago encolheu. Tinha a certeza de que havia gato escondido com o rabo de fora.

			– Stefan – libertou as suas mãos das dele. – Diz-me que existe essa noiva e que vais casar-te.

			– Vou casar-me e há noiva – ofereceu-lhe um amplo e bonito sorriso. – Tu.

			 

			 

			Stefan esperou pela resposta à sua abrupta proposta. Teria querido ser mais delicado, mas estava a ficar sem tempo e não podia dar-se ao luxo de planear o casamento de forma tradicional. A situação era tudo menos tradicional.

			Ela pôs as mãos nas fontes, como se sentisse o princípio de uma dor de cabeça, ele tinha tido umas quantas nos últimos tempos. Nunca se tinha visto como homem de uma única mulher. Só de pensar nisso provocava-lhe um calafrio.

			– Lamento meter-te nisto, mas agora não posso confiar em mais ninguém.

			Tinha a esperança de que ela entendesse. Ao fim e ao cabo, ainda estava a recuperar-se de uma feia rutura pública, mas tinha sempre sido uma grande amiga apesar da distância que os separava. Tinham partilhado incalculáveis chamadas telefónicas a meio da noite, em muitas das quais ela lhe tinha contado os seus sonhos e ele tinha-os escutado, desejando que alguma vez se tornassem verdade. E talvez pudesse ajudá-la.

			– Por que é que precisas de mim assim tão de repente?

			– A Ilha Galini voltará às mãos da Grécia se eu não me casar e for rei. O meu irmão não é uma opção porque a sua esposa está divorciada e as malditas leis são arcaicas. Não poderei viver comigo mesmo se não fizer todos os possíveis por manter o país nas mãos da família. Não quero defraudar o meu povo. Quero o título, mas não uma esposa. Infelizmente, procurei outra saída e não há.

			– Porquê eu? – Victoria sentou-se numa cadeira.

			– Necessito uma esposa que o seja só de nome. Não posso permitir que a Grécia volte a mandar no meu país. Há muitas gerações que é da minha família. Nego-me a desonrar o meu apelido.

			– É uma loucura – balbuciou ela.

			– Há pouco tempo houve um escândalo na tua vida – Stefan aproximou-se. – Não gostavas de demonstrar a esse noivo que te rejeitou e à imprensa que tornou pública a tua dor que és forte, que podes superar tudo e ganhar o jogo? Que melhor maneira de fazê-lo do que te casares com um príncipe?

			– Estás a falar a sério? Quem acreditaria nisso? Há um par de anos que não somos vistos juntos em público.

			Stefan sentou-se a seu lado, noutro cadeirão de ferro forjado com cómodas almofadas.

			– O meu povo não sabe quem é a minha noiva, apenas que vai haver casamento. Tratei de tudo em segredo, e isso aumenta o romance.

			Romance, isso era o último. Ser príncipe teria que lhe ser suficiente para outorgar-lhe a coroa. Era ridículo que lhe exigissem que ele se casasse.

			– Quando te virem, saberão por que é que ocultei o noivado – disse ele. Odiava sentir-se vulnerável e encurralado, e também odiava pôr Victoria numa situação tão incómoda.

			– E eu a pensar que estavas a deixar o teu lado romântico vir à tona! – Victoria riu-se.

			– És uma das solteiras mais famosas de Hollywood, explicarei que mantive o segredo para proteger-te do escândalo e que queríamos expressar o nosso amor no nosso casamento e impedir que o explorassem antes. Há montes de fotos e artigos da nossa adolescência e dos anos seguintes. A imprensa quase nos deu por noivos quando eu te ofereci um colar de diamantes na festa do teu vigésimo primeiro aniversário. Recuperarão todas essas histórias.

			– Oh, Stefan! É uma decisão muito séria. Não podes esperar que eu te dê uma resposta agora mesmo.

			– Só te peço que o faças por seis meses – Stefan recostou-se. – Depois da coroação serei rei e o país estará seguro e nas mãos da minha família.

			– E então quê? – ela perscrutou os seus olhos.

			– O que se passar depois deixo-o nas tuas mãos – ele encolheu os ombros. – Podes continuar casada comigo ou acabar com a relação. Depende de ti. Quem sabe? Talvez até gostes de ser rainha.

			Embora fosse um playboy, ela conseguia pensar numa série de circunstâncias muito piores do que ser casado com a deslumbrante Victoria Dane.

			Ela tinha a vista perdida no oceano. A beleza de Victoria era incrivelmente natural. Era muito mais bonita do que as mulheres falsas e cheias de silicone que ele conhecia. Tinha muita sorte por tê-la na sua vida.

			– É a maior loucura que eu já ouvi – soltou um risinho e voltou-se para ele. – Estás a transformar uma coisa tão séria como um casamento real, do qual sairão os novos líderes do teu país, numa mentira. Stefan, isso é que é forçar a nossa amizade. Não percebes como é arriscado? Não posso perder-te.

			– Nunca me perderás como amigo – disse ele, muito sério. – Se isso me parecesse uma possibilidade não to teria pedido. Considera isto como uma reunião longa. Preciso de alguém em quem possa confiar, alguém que não se arrependa no último minuto nem pretenda arruinar-me no final.

			– Por que é que esperaste tanto para me pedires isso?

			– A verdade é que pensava encontrar a forma de solucionar tudo – já tinha esgotado todas as possibilidades. – Quando compreendi que não conseguia, soube que só tinha uma opção. És a única pessoa em quem eu poderia confiar para uma coisa tão pessoal, tão séria.

			– Faria qualquer coisa por ti, Stefan, tu sabes, mas isto é pedir muito – ela riu-se. – O teu povo não se sentirá defraudado se pusermos fim ao casamento? Como funcionaria isso depois da coroação? Continuaria a ser teu o país?

			– O meu povo não se sentirá defraudado – afirmou ele. – Continuarei a ser o seu líder e manterei o controlo do meu país. Só necessito do título, e aí é onde tu entras.

			– Pensaste em tudo, não foi? – cruzou as pernas e inclinou-se para ele. – Não podes esperar que eu ponha a minha vida em suspenso durante seis meses. Sou uma mulher ocupada, Stefan.

			Ele tinha sempre admirado a sua atitude decidida e a sua força. Já para não mencionar o facto de ela ser uma mulher com classe e mais do que sexy.

			Tal como lhe tinha ocorrido no final da adolescência, ver Victoria Dane levava-o a desejar tê-la como mais alguma coisa do que amiga. Anos atrás tinha sugerido iniciar uma relação sexual, ela não o tinha levado a sério e, para salvaguardar o seu ego, tinha simulado que estava a brincar. Da segunda vez que tinha estado disposto a tentar, ela tinha uma relação. Mas naquele momento estava livre.

			– Sei que estás ocupada, e não quero roubar-te a tua vida, mas tenho algo para oferecer-te – tomou uma das suas mãos. – Poderás demonstrar ao mundo que és forte, não a pobre e humilhada mulher que os meios de comunicação te fizeram parecer. Uma mulher sempre à sombra dos seus irmãos e rejeitada pelo seu noivo. Se aceitares, não só desenharás o teu vestido de casamento, isto poderia ajudar-te a lançar essa coleção de vestidos nupciais com que sonhavas. Aproveitarias o empurrão do conto de fadas de ser rainha, para dizê-lo de alguma forma.

			Ela voltou o olhar para o oceano, o sol começava a pôr-se.

			– Quase vejo as engrenagens da tua mente a mexerem – Stefan sabia que a sua proposta não tinha sido nada romântica, mas a aparente luta interna de Victoria indicava-lhe que estava a considerar a oferta.

			– Se aceitares, sairemos ambos a ganhar.

			– A tua forma de pensar é pouco grega – disse ela. – Não é suposto vocês serem muito românticos?

			– Acho que sabes como eu sou apaixonado quando quero algo – rindo, apertou-lhe a mão.

			Ela olhou para as suas mãos unidas. A pele morena dele contrastava com a dela, mais rosada. Quando levantou a vista, ele soube que não ia rejeitá-lo.

			– Sempre tiveste determinação – sussurrou ela. – Isso é algo que eu entendo. Depois do meu recente escândalo e vergonha pública, empenhei-me em voltar a tomar as rédeas e o controlo da minha vida – abriu os olhos e olhou para ele interrogante. – E como vamos organizar o tema do quarto?

			– Vives em Hollywood, onde o pecado flui como o vinho no meu país, e ficas corada com a ideia de partilhar cama comigo – Stefan riu-se. – Magoas-me.

			No ia pressioná-la nesse sentido. Tinha-a desejado durante anos, mas queria que fosse ela que o procurasse. Queria que se apercebesse que por trás da porta do quarto poderia ocorrer algo espetacular entre eles. Passou o polegar pelo dorso da sua mão.

			– Teremos que partilhar quarto para manter as aparências com o pessoal.

			Victoria não pôde evitar ser assaltada pela imagem de dois corpos enredados em lençóis de cetim numa cama enorme. Corria rumores que ele tinha tatuagens ocultas, ela tinha visto algumas, não todas. Aquele homem transpirava mistério e sexo. Tinha sido o seu melhor amigo na adolescência, e embora as circunstâncias tivessem evitado que se vissem nos últimos dois anos, tinham mantido contacto.

			– Não sei – balbuciou ela. – Tenho medo do que isto nos poderá fazer.

			– Vai tornar-nos mais fortes do que nunca – assegurou ele com um sorriso devastador. – Ultimamente passámos demasiado tempo separados. Concentremo-nos em que estaremos juntos como nos velhos tempos. Preciso de ti, Tori.

			Victoria soube que ia arriscar-se. Stefan significava muito para ela e sabia que, se as coisas corressem mal, ele deixaria tudo para ajudá-la.

			Além disso, pertencia aos prestigiosos Dane de Hollywood. Durante anos tinha estado nas luzes da ribalta como irmã de um famoso produtor e filha da grande Dane, o apelido da sua mãe. A ameaça do escândalo seguia a sua família para todo o lado.

			E a de Stefan também tinha sido tocada pelo escândalo que rodeara a morte da sua mãe, anos antes. A lealdade à sua família e ao seu país significavam tudo para ele. E ela entendia muito bem a lealdade familiar.

			Quanto mais Victoria pensava nisso, mais lhe agradava a proposta de Stefan. Demonstraria ao mundo que tinha ficado por cima e, além disso, com um príncipe grego diabolicamente sexy.

			Tinha-se tornado noiva de Alex por esperar ter um casamento duradouro e cheio de amor, tal como a sua mãe e os seus irmãos. Victoria não queria compaixão, não queria que as pessoas olhassem para ela temendo que ela se derrubasse se mencionassem o noivado interrompido. Infelizmente, era isso que estavam a fazer os seus parentes e amigos. Exceto Stefan, que não a tratava como uma flor de estufa, mas sim como uma mulher que era mais dura do que as pessoas pensavam.

			Victoria estava empenhada em deixar para trás o escândalo e sair dele reforçada. Ia demonstrar ao mundo inteiro que a sua icónica mãe e os seus admirados irmãos não eram os únicos que podiam superar as adversidades da vida.

			Olhou para a sua mão unida à de Stefan e soube que podiam ajudar-se, como sempre tinham feito. Era simplesmente um assunto a maior escala.

			A proposta de Stefan permitir-lhe-ia livrar-se da compaixão e demonstrar a todos que estava bem. Além disso, a publicidade seria ótima para a sua coleção nupcial. Não podia ter melhor lançamento que desenhar o vestido de noiva real e, além disso, ser ela própria a usá-lo.

			– Pensas demasiado. Segue o teu instinto, Victoria. Sabes que vai tudo correr bem. Não deixarei que nada de mal aconteça.

			Ela contemplou os seus vibrantes olhos, certa de que ele faria tudo o que pudesse para evitar magoá-la sentimentalmente. Isso fazia com que a sua proposta fosse ainda mais atrativa. Era inegável que era mais do que sexy. Os meios de comunicação há anos que lhe chamavam o Príncipe Playboy da Grécia.

			Mas Alex era igualmente bonito e seguro de si mesmo, até ter confessado que a estava a utilizar pelo seu apelido, para potenciar a sua carreira como ator. A verdade tinha vindo ao de cima depois de ele deixar grávida outra mulher e ter que pôr fim ao noivado.

			Victoria recriminou-se por comparar os dois homens. Alex nem sequer merecia os seus pensamentos, enquanto Stefan era tudo para ela.

			Voltou o olhar para os seus olhos faiscantes e esteve a ponto de desatar-se a rir. Stefan tinha sido sincero e direto porque esse era o tipo de amigo que ele era. A sua proposta não tinha nada a ver com o que Alex lhe tinha feito. Para além desse casamento, ela não podia dar a Stefan nada que ele não pudesse obter por si mesmo. Não era um ator à procura de êxito como tinha sido Alex. Como podia rejeitá-lo sabendo que ele se sentia vulnerável e só confiava nela?

			– Esperaria que me fosses fiel, mesmo que fosse apenas um casamento simulado – disse-lhe.

			– Asseguro-te que terás toda a minha atenção.

			– Stefan, será uma honra para mim casar-me contigo – disse Victoria, atirando a sua cautela às urtigas.
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